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Nacioi 
eu a inda nci a 

end 

pri abria PR 

morte, o io ndo as 
que é con pa 

Nai mo—palav 
de liberdade e uma patria é que 
por absolutistas | falhado: 
pensam e parecendo que só da 
que não a 
perigo 

êde Ga 
dependencia ão Indust 
to a velha India não fôr livre. 

Podem prendê-lo, mas o 

ervai Sandino, o Boliv 
e ha 

gueriheiro a se bate contra 
e-am 

Olhai para Adolfo ni tler, 
do Reich, para expulsar 
too equilibrio da Alei ae 

re, em 
gunda. voragem de 

E; chal 

Que dife;   
  

nalismo—palavra iii ada para 

a 
a eq e como indignos de gosarem a sua natural li 
berda o 

a odienta no espirito lados que lutam por um 
e de absorpção di 

vassalar O ME pela força das Eos querendo a 
vidas por um ideal que é contra tudo, 

ra que só tem uma significação, a 

é nacionalismo, que ameaça a Ordem e 
e 

ndhi, o celebre apostolo hindu que luta pela i 
do e que 

Ena hatma» 
nos explorados, Prepára a marcha para a 

o RE 
antos anos luta contra E 

ricanos imperialis! tas 
da olhai a Hitler, o quixotesco guerreiro germa- 

nico, o idolo ; dos n ale: alemães, s que nem alemao 
T, O politi uere 

m governo de ár, que am feio 
modema! 

Olhai para Hitler, que quere a chefia dos dest da A- 
lemanha, para a vrévanches, bar E eas o o prder p 
fazer a Alemanha não up compro 505 graves, que que- tim 

E dima nação Bira a dica numa se- 
e vi 

ma-se à isto  ndoialiaalhs 
rença! 

aqueles que 
ua patria e o qu oe que 

o de es forte: 

podêres, prtindendo a- 
dd nérra, 

grosseiramente detur) mae ii 
ristas que só na guei 

guerrem vivem. seio dileto 
que põe em 

não descansará nunca quan 

, O idolo dos india- 
Liberdade. 

 Centro- America ohomei 
s da Nicarágua, 0 

se idos dá sua patria e con- 
i 

    

Companhia "ha mi “Portugal 

ra-se entre nós o nos- 

  

Companhia foi a primeira a li- 
quidar os prejuizos resultantes 

o incendio havido na Fabrica 
de Serração. 

Explora todos e ramos de 
seguros, sendo seus agen 
nesta cidade as firmas V,4 
pes e). Martins Bispo. 

Transcrição 
Transcrevemos, com q 

| uia, ea a Rep púes 
rente, O seguia! 

ar Sn a 

devida ve- 
«de 5 do cor- 

zer a F como es- 

em obediencia d ver- 
dade dos Ra que não autorisei 

| que o men nome Josse ineluido na 

mesma comissão. —2) Juão fosd o 

gra Saroipa, aluno da Faculdade 
| rose, 

| Tisado qi dia 

  

h 

Bombeiros Voluntarios | 
missão organisadora da As- 

soci iação Humanitaria dos Bombeiros 

I 

ROTAS SOLTAS É 
Voluntários de Castelo Branco, pede- | 

nisação e aquisição de ate E 
dispensavel a uma po ção Ê 

tura ie nossa cidade, tem Solta 

do da paro de todas as pessoas com 
quem. se tem avistado, a melhore 

mais decidida boa vontade em aus 
xiliarem esta iniciativa. 

ue havendo pessoas 
teem e em seu poder o les a 
gradece o favor de, com 

brevidade, os entregarem E qualquer 
dos vogaes da Comissão ou na 

de provisoria, na Associação Comer- 

cial Há Industrial de Castelo Branco. 
= Que, por falta de tempo, não 

E a Com Es visitar e múliaa pes 
sous que tencionava pi Fr. 

em Mude que seja, 
a Comissão, dado que não 

pos Má entretanto cumprir a- 
RE seu desejo, espera que a sta 
Jalta não seja tomada à conta de 

esquecimento ou menos considera- 

ção para 

      

com todos os Albicastren- 
ses, agradece a todos que reconhe- 

cam uma necessidade o organisar a 

Corporação dos Bombeiros, o favor 

de lhe enviarem a sua adesão e subs- 
erição. 

4—Que brevemente será 
cada a lista de fodos os E 

e visto que a Comissão confia no 

lho que a Imprensa local lhe vãe 
ra e estã prestando pari que 

ori a snnAl esta aspiração da 
cidade, que é uma das maiores ne- 
cessi ig locaes. 

e para não se perder tem- 
poe, ao antes, a cidade possa 

vêr organisada esta ociação, a 

Comissão resolveu considerar socios 

EUR da na toridade. 

o Branco, 12 de Janeiro de 

is COMISSÃO ORGANISADORA 

MANDEL MARIA COELHO 
Já restabelecido, volta de novo a 

honrar as colunas do nosso jornal o 

nosso querido amigo e correligiona- 
rio sr. Coronel Manoel Maria Coelho. 

de no- 

empe- 
m prol da dignificação hu- 

mana, entemecidamente o saudamos 

e lhe agra a sua valiosa co- 
laboraçã: 

jo] E 
VASCO DA E FERNANDES — 

Mod Elson oi Fi elo 
migo e con regionais q E Rs o gnennlra 
Presentementa em Valencia de Alcantara, 

Desp | e 
«Era é «hera- 

O primeiro termo é dum verbo, o pre- 
ver Pd tam do verbo er era uma 
vez bem ser mem ro 

mplo Er de Cristo, 
fundo é ria icatesánta um substantivo 
is not ala Ea uma planta que 

E nrvores e fapa coras.. “par 
de Ein a Rn hair) 

Quiras vezes pode frente um e Levar 
adjectivo € pod uses Giz aii 

tie de Je pro 
vii 

ca 
vo, é 
ns vezes não” “quere dizer nada, ou 

euro dizer pinça Rota E não él. 
PEC é erdade. 

catenlem ara até com Eh um exem 
plo 

«Era- paleosolca 

os termos é frases em geral te- 
a delin inlção certa, um sentido defi- 

nto a pia se compreende, senão, a 
n falada ou escrita não seria ur 

no fe so compreo mos homens. 
dar. Ea verdade é que 

ha feraos e frases “que não compreender 
os, No su aeb a aa tere 
mos eum Com pre vende 
am. 

rra albicastrense um 
agua ET que se enganou 

RE TOME, “naturalmente porque não lhe 
conhece á dem ma 

merelhe... Não ham Pa 
a E fer sido Tengo noutra Era... an- 
e Cristo, homens ainda 

etrogtodi dass 

  

O sulcida do Danubto 

a é do «Diario de Lisboa», 
migo ultimo. 

nta-nos o interessante periodico 
nto hungaro com a ip do sul- 

E se nilrara às agues do co Dm 
nua k did pu Et da con, Totando 

gritara por so- 

de dos 

corro. 
Ea pr he da ia jurado sui- 

Pt por uma 
isplração bo oa «Abaixo Hor- 

Imediatamente popolares 
salvaram ho 
ito-o dis aguas 
alia ó et Í 
E ja, a ambem a | proposito de uma 

amet eram, mas que não 
contal 

O mesmo jornal tambem recebem uma 
corta do eminente isa Mar- 

i 
as 

Guedes em que este ilust fes 
sor desmentia centos atm Profa 
cas neferent pessoa, f por u- 

a conecidies: azeta lisbogta. E o   
    

:s À sua 
lema gaz sboer 

«Diario de Lisboa» petite a com agra- 
E EA Ra É ano for Da não qutli- 

on acer: 38 destas 
o variados para 

lisos aprapamentos politicos é e E 
E ne Isto é, a verdad 

Ti Pee mão haja duvidal... 

Boa plada 
O jornal dos padres, de Braga, diz que 

ha aa Rio a ap 
Eae Ina E para 

  

aa arele, devidamente da e 
dia Ega praticas, olerece-so, 

rata-se nesta redacção. 
a sos beitores Pepe deiaos es 

de opa... raro sem trabalhos,



  

MOCIDADE LIVRE   

PARA À FRENTE 
sassnnanaares: 

ar para um combate, 
carai que se é seguido por 
um exercito, que pode não ser 
excessivamente numeroso, mas 

que é cons ma fa- 
lange aguerrida, de fé 
no seu ideal, de alma permea- 
vel a tudo o que é a 

o sensivel às 

    

e que a segu- 
rança da vitoria não púde ser 
posta em duvida. 

Qualquer póde ser chefe de 
um RO assim formado; 
mas é uma a Ta sem nome 
que alguem seja incorporado 
nas fi fileiras desse exercito 

  

eat que possa derrubar o 
E 

s novas ES querem 
vê 

para o futuro, do progresso das 
ncias. 

A esses homens, de uma 
mentalidade de trogloditas, te- 

5 

e professores, cujas res 
bilidades são tanto mais pesa- 

s quanto eles não cuidaram 
de-corrigir os seus erros, por 

  

culdades de maior, foi baseada 
numa vaga sal oria, ne um 

muito ilustre mestre ateni 
ixara Pp: E oii e 
pletamente foram PnanalE as 
os arabes, e mais incomp 
mente o foram dos odores 

  

  
  

megas dn! ou dos fasedores 

| 
IMAGENS VIVAS 

pão é re 
Em oito dies tiveram os nossos 
dd tempo de sobejo para orga- 

randes volumes de | nal. 
aa escolastico, paes agora ver como se com= 

A" igmorancia veio incorpo- O, que É o mesmo 
rar-se o misticismo, e os retori- 

Te= 
to divino, e que ninguem tinha 
o direito de o altera 

Os infelises, se existiam, ti- 
nham o Ceu para se compen- 
arem da escravidão a que e- 

m 

es, se exis! 
eclesiastica, que tinha o direito 
de guiar os homens, mantendo- 

de 
que se o É prqne 
era essa a vontade 

A 
ervaram, 

t ilegi ue lhes 
tornavam a doutrina teologica 

uito a leo 
De br dado, guerreiros ço 

apossaram-se do que 
era riqueza comum da et 
dade; mais do que isso, porq 
se a pesa do trabalho ea 
outros les viverem a 
vida danduili meditando na 
melhor maneira de manterem, 
eternamente, essa situação co- 
moda e até brilhante. 

Co 
de desejar e trabalhar afanosa- 
mente para sustentar essa tra- 
dição? 

E' à alma, ainda pa 
das crianças que se diri 

ue as impressões 
infantis se não perdem jamais. 
"à mocidade que eles cha- 

mam para o seu lado, porque 
entendem que a dominarão, 
subtraindo-a às influencias ca- 
tivantes da ciencia. 

ma humana, 

do alqueive, ilumina e dá ale- 
a. 

ois, que a mocidade des- 
fere o cantico sagrado da liber- 
dade, pela dignidade da alma 
humana; e, pois, que 0s novos 
ançam no ar.as notas cantan- 

tes do triunfo da verdade pela 
ciencia, vamos em sua compa- 
nhia, nós, os velhos, para-que 
nos ano viver mesmo de- 
pois 

MANOEL MARIA COELHO       

    

& 
argo 

Va 
poe ui 
der como se eadin todos 05 nu- 

sea me f dizer que cor 
a pespegar no cabeçalho a notícia 

de que se trata P um jornal 

grande circulação em todo o e 
mesmo que ele seja o de menor 

eulação, 

“ arado ae essim o publico, 

o , começa-se por «fundos 
undo, aro o que ocupa q 

lugar de Ronr Jornal, qualquer 

feia deve ser a denu! 

imaginação do o Eh 

seio Enventar nada para 

Mem-Se UNS ECOS ita 
os cidadãos que ndo 

tancia alguma do res 

mbem publlcar-se uma 
cio Ei onde o escrevi- 

nhador se meta a 

as leis da Nação; 

O ma 

que le dd pleno direlto o eripirem- 

lhe uma estatua... d portade uma 

igreja. 
secção onde um velho qual- 

quer ear os lempos da sua vida 

demasiadamen! e no tambem não 

deixa ao ter g este CASO, O Ve- 
lho em quer quando conta qual- 

o pa: 

r 

PêNcEr OS Rare ii Rs reclmente à 

piada... ego de parou, Os 
equena notícia qcabam 

de anais o jornal, 
O noticiario é porém, um as= 

sunto tão delica: 

seguinte cabeçalho: «Ni 

eos.» 

Suponham alada que queriam 

noticiar à chegada ren um amigo, 
amo lh= gpresentovom cumpri 

mentos? Sé isto; o di] 
um apertado abraços. Ultimo exem= 

me |) 

  pm: Dr. Antonio P. Morais 

espírito culto e ioleliganie tabs 

dor incansavel que honra a sua classe. 
Organisador e iniciador da Biblio- 

a scolar do liceu de Vizeo e da 

  

artigo editar Ri Diario de Noticias, 
a apontou o digoa do au 

| alo dê dados É 
O sr, dr. Hortench 

| tambem um a Rel distinto “Tendo 
já no mercado «Aponta 
osolia», que RR se aires 

fincioa da critica e dos e 
pablicação: «Apontamentos da 

Hulona Universal» Reno geral) e da 
«Historia de Civilização, SO Com 
dementar), ia precass que os 
eilores em poderão apreciar, 

Sabemos que u “sto professor de- 
seja regressar a Vize: 

Que tais dai s = cumpram por 
Ser essa à sua vontade, mas entretzn- 
wo queremos e desejamos aqui afir- 
mar, repelindo as palavras que de 

izeu nos transmite um ilustre repo- 

| blicano: «que Castelo a se póde 
vlanar de o contar momero dos 
professores do sem liceu visto que Sua 
Ex a EA o Enab eim cuia de en- 
nas des de aus zer parte e a lerra 00 

  

DR. JOAQUIM PRLIX BEIRÃO 
Em serviço de sua issão, 

ve entre nós o nosso correlifionario e 
migo, distinto advogado em a, 

mo dr. Joaquim Felix Beir 

6 é & 

E. Antonio de S4 Nogueira, rea- 
io passado dia 14, no Meia da 

Trindade, na na copital, uma bela conferen 
a subordinada ao titulo: «O bbtal Ro 

ro eloquente 
aa ar. dr. Dina pueda que 

nferente já muito conhecido no 

dsseteto 

citadino. 
lat que fola todos os ti- 

tuts el prefdeu de quente en- 
tusiásmo tran mais duma hora, a es 

e LA neo 
a io Ea alimações Ea 

disse e elo Le 
periodo entusiastico de 

o conferente e o Grupo 
a Estudos Demoerticos. a à que pertence, 

T Ouvi 

g
r
e
   

a já a titulo de exemplo para exo- | 

diciar o aniversario dum me- 

bio parente dum dos redaciores, 

formula: 

dia tantos, o fra- 
rito, etc. é tal,m 

Se seguirem d risca estes ensinamen- 

tão. ota PA “oretoria e no mes 
mo tomo. nada a uma tão ordeira 
ano de carinho à Republica e à 

Democracia. 

& 
José Maria Teixeira 

A bordo do ara Ea para 
o Brazil, no a eu este presado 
ami, 

3] io uma feliz viagem é 
Ino delicidoaao E 

E e ma 
tos podem crêr que estão governados. 

E se tiverem estomapo para muda- 
rem de, quando em ver, ditadas s po- 

díticas podem ter q certeza de que 

arranjam fortuna, 

Vosso mestre muito amigo 

SURDO MUDO



  MOCIDADE LIVRE 
  

DE ELES UDESSEN 
O altar da virgem é todo feito de palavi de pentes 
E acrescento agora:—de palavras iso de vigarios! 

Basta ler-se o texto dos Livros Santos—a. palavra da agro Escritu= 

— 08 a E Ea virgula da Escritura Sagrada, Al- 
guns—e não são a sabem lêrl... 

E vê Raro se ei o pts que a 

een 5 de 

ral.. 

percebel 

E me sentido profundo—como são os 
cincoenta “apíaios e Gunedi s. 

O falecido bispo do Porto—cardeal D. Americo—na pastoral já por mim 
do-se a 5. Paulm—: sado po 

sui rias Epistolas; antes mais 
acautelar contra: a sua improdente leitura, visto que a experiencia mostra 

rve à Rad e astucia para induzir em êrro os fieis é le- 
roda de todo o vento de doutrina; e, para que tal não aconteça, E 

avisa de que os constituídos para a obra do Ministerio da Igreja são os seus 
Pastores e Doutores: PER E 

de Rd so ia lin; mm pôvo— —fazer pouco de a gen 

viu o bispo—e Ee os vigarios—em todo o evangelho de 
8. Paul E E palavra só, pela a se deduza que o Apostolo acautelava, 
fosse nie fosse, da leitura da Biblia? 

Mas fato é inacreditavel! Eu não quero saber se o bispo existe eu não. 

Existe a obra. Foi um bispo português que a escreveu e a pu- 
blico—absolutamente fiado da puca ncia ou da cumplicidade desse publico 

Foi um bispo. E foi um bispo excepcionalmente purpura conside- 
rado dos so inteligentes e ço Foi um bispo ae ee a ein 

E é inacreditavel que num tempo, nenhum vigario, des- 
pe da faculdade de pensar, se Airavbra a dizer e EP ma dereda f fomem 

aborta-— usasse escrever as palavras que transplantamos da instrução 
pastoral do Cardeal D. Americo! 

E inacreditavell 
Ss, Paulo fzer erra & Biblia—ou acautelar contra a sua impru 

dente leituraos Romanos, os Corintios, as nos os de Eléso, os Felipen- 
ses, os Colonenses, os Eds Tessaloni é Timoteo e Titofl 

E inacreditavel! 
havia 5. P, ulo de mencionar a Bibl 

  

bla ou de acautelar alguem 

5 e morreu no 

por Gde do Dedo F. 

ulo acautelava alguem contra à imprudente leitura da 
Biblia, o se a Biblia ainda não pao 

pa cumente—é preciso n um: 
é preciso escamecer da E te o RT para ir buscar a 5. 

utonidade contra a leitura da Biblia! 

a conta a inteligencia dos 
Paulo 

“ 
Fos: po tmEna EE bispo. Não se escondesse atraz de S. Paulo 

e não inv na ão burlasse os que têm a desdita de lêr ou de ouvir os 
vigarios e, sobreludo, E mar neles! 

Contessem ncias reverendissimas o que nós hoje todos sa- 
bemos: eia e e constantemente a Igreja catolica probibiu a leitura da 
Biblia em linguagem vul 

Em pleno Dio: IX em 1853-—ainda Hd vinte Ruca 
clerical gemiam nos careeres de à Milão e de Flore: ter lido e 
feito lêr em linguagem vulgar o Evangelho de Jes 

o sde a ora al ni não ni LITE leitura da Biblia 
tolenci enganarem o publico com a 

ções nada ea tal o lo, ti miar que 5. Paulo mandava acautelar 
a E daquela imprudente leifura— ii 
   

Coitados dos vigarios! Eles valem-se de tudo para fugirem ao nosso 
Renee exacto, 

bem os Pastore: es que entre a Igreja de Roma e a 
Igreja de Cris risto não ha gs nf porque não ha nada que possa ven- 

cer cantagonismo entre a doutrina de suas reverendissimase a doutrina de 
Jesus—entre raros interesses papa e o pp de Deus! 

sal eles—os Pastores e Doutores—que é rara a passagem 
ao Peas Sagrada—que não grite uma contradição entre Deus e a Igreja de 

li 

eles pudessem mar a Billia—desde o primeiro versículo 
do enddiso além ao ultimo do a 

Se eles pudessem... CARLOS BABO 
  

  

  

Imaginação fesunda, ou a triação dum novo Dicio- 
Dario Lusa? 

a ot nun hoje, após a interru termos 
onhal e engenhosa criação SEE Ni Não IRA S IN nada pela demora para ouvir 

a nes Pa anita Ea Ra sobeja sempi 
iclem-se com ms 

Atrombar emborrachar pachochadas 
a ADE polacundas 

bicho-careta politi 
feicnça soe 

a ia ada Nigor er dan - os tropa-tam los na vacarassada 
masomba 

    
  

Hitler e a Sociedade das Na- 
ções 

A conllagração eoropeia de 
a par dom completo to 

to economico e moral, a ao mun- 

do uma inslituição de vatur 
tica, construida pela onde T indomi- 

ta de apontar à Humanidade os bor- 
rores da ciroificioa e de exaltar, s0- 

a face convul da da Terra, 
os efícios duma Paz douradoira, 

adiara, no 

lares de bomens, 

enlficio es- 

lelegados, con- 

tentes, elo da reunião, À- 
pertavam-se fraternalmente as mãos, 

le repente, o espectro jerrivel de 

guera parecia ter desaparecido da 
mente dos estadistas, 

nçara-se . a esto lg 

ra a edificaçã 

Basa 
Fa Eri ER guerra é 

dada ci tendal de 
desiquilibrios, Familias ai cho 
ram amargamente a pei 

vel de cente 

para sempre o 
poci Pena na erelia em 

deoso mister 
As esta 

lenta agonia, e o anip 

  

ain- 

ebatem-se numa 

eloa a Tome e o descontenta- 
mento, Corre o sangue às catadupas, 
nas escarpas orientais da Mandcho- 
ria, 

China e Japão, curvam-se na di- 
plc, E é eomgocom se, fertil- 

mente, le batalha. 

ameaças aléaificatiraá de 
Eue: mos horisontes da 
tranquilidade europeia. , 

» E a Sociedade a Nações, 
tranquilamente, eslrega as mãos de 

a de foenebras 

Chegam reis a da iai 
Organisam-se ii 

tiles marciais pelas E E 

Hiller, cidadão austrinco, assiste 
vaidoso à passagem cadenciada dos 

vi aa o 
res de «Capacetes de Aço», 

Sd aos Eritos fer a Fran. 

a, usiasmo de 
denciaão a impassibilidade ordeira 
do 

Es violando pactos e lra- 
tados, mocidades estuantes de vigor 

e energia, eivadas de desvairamento 
e filhas do descontentamento das mas- 
sas... 

A guerra sangoinolenta e atroz 

  

Selvagens 
Indignado, escreve-nos um 
ami i 

da sua quinta, 
Me vet com duas balas na 

fox Er acorrera ao 
muro de mai: ois metros 
de altura, in pelas deto- 

nações, 
Tem razão para se mostrar 

indignado este nosso amigo e, 
como ele, lamentamos não co- 

féra que por ahi anda ásolta... 

ooo 
FRRESIMEN TOS 

-Faleceu nesta ci 
da semana, o E os6 ea pa, 

assinante Sor. i do nosso a e 
sé Rablo y Por an. O finado, de na- 
Artdlade espanhola, residia sa ei- 
de ha polpa nos, onde 
ta estimi 

—Taml bem faleceram; ans Figuei- 
nte ra da Foz, DE 

Sar. O Parast ala em Sar- 
zédas, a menina Maria de Lourdes 
Pinto pra a ES Sor. Izidro 
Mendes Pinto, sobrinha do nosso ami- 
Ee Sor Tomaz Mendes em Salvador, 
a Penhora] D. Gervásia da Costa Con- 
de, do Snr. Dr. Frederico da 

Cos 6 Conde, 
—A todos, apresenta «Mocidade 

Livre», 0 seu cartão de condolencias. 

BUDA 
TEATRO 

A Companhia Internacional de 
Reriita E Sig dará, nos dias 
21, 22 e 23, três atraentes especiacu- 

los, que decerto agradarão ao publico. 

Doo 

MARTINS ROMÃO 
—ADVOGADO— 

Campo daPatia CASTELO BRANCO 

IEEE a e o o 

já não é lembrada. Perdem-se os der- 

pidelros acordes dos hinos da ofensi- 

“Brunoiog o sem enero supli= 
cam a Hitler uma amistosa conferen- 

« alegando a nnTaliado da elei- 
ão presidencial, , 

Este, por seu turno, eoria dele 

conversas com genti alta 
e conceituada finança, 

Estal -se acúrdos, ec 
tam-se planos para e faturo, sem con- 

a com 

tangente, eslrega as mãos co 
alegria, celebi ornalidi 
as suas SEolné Da paz burguesissi- 

Valencia de Alcantara — Janeiro 
de 19 

Vasco da Gama Fernandes



  MOCIDADE LIVRE 

PUC CIPUISIVCOOOS 

José Barata Roxo 
Correspondente 

de Nro e Casês 
ias 

  

bancari   
BZEITES   

  

AGENCIA     Gas pr 

AGFA E ZEISSIKON 
  

Aparelhos fotografticos, de pro- 

jecção e flmagem—chapas, 

film--paks, películas e papeis 

Revelações gratuitas 

Ferragens. Cutelarias, 
Eras e Produtos qui- 

cos. 
Matra elecírico, 7.5. P, 

em é PE 

E 55 
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EDITAL 
Antonio da Silva Nacho, Secretario da Comissão do 

RR Eleitoral do Concelho de Castelo Brancos 
er que, cos-termos do Decreto nº dOT10, 

de 5 de Pr mt de 1932, o periodo para a inscrição no re: 
conseamento eleitoral deste Concelho começará no dia 11 
do corrênte mez e terminará no dia 15 de Mar 

referido decreto. 
uesia, todos os cidadãos que reunam 

a capacidade eleitoral exigida pelo 
constar se publica o E PRN edital é outros do 

feia Silva Nai 

DS batia Viziense 
di nE— us 

Adelino do Amaral 
Completa sortido em calçado de bomem, se- 

nbora € creança, 

Rua do Liberdade, de 5 

ara 

a leor, que serão afixados nos lugeres publicos do cos 

MPs do pes Ai Branco, pn de 1932 
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CASTELO BRANCO 

  

te. elo, 

O proprietario agradece 

IRENTE JOSÉ DE 
Rua da Bela Vista 

CASA Feto MALAS 

* Completo Pe em camas a ferro ed E fis cam enlehonrin 
de todas as dimensões, loiça sanitnrin, lavatórios, banheiras, 
e 

veta visi a este estabelecimento 
o URA 

CASTELO BRANCO]     

Automovel PEUGEOT 

Vende-se em bom estado, 

Recebe propostos o 

Sargento Antunes   
  

  

NOVA ALE ARA DA MODA 

José Ro do 
Nascimento 

de sortido em chapeus 

para homens, senhora e crianças, 

Bonets e gravataria, 

Encarrega-se de translorma- 
ões em todos 05 generos. 

dó-Rua das Olarias— 48 

Castelo Branco 
  

  

A MUNDIAL 
E" dns Companhias de Seguros 

portuguesas à que tem: malor recei- 
ta de prómios, maiores reservas, 
maior capital inteiramente realizado, 
e quo Seguros contra todos oa 

riaços, 

  

— AGENT Em 

EDUARDO AFONSO SALAVISA 
R. Dr. Ju A. Mordo Nº 03 a 73 

CASTELO BRANCO       

CURSO 
ipa 

EXPLICAÇÕES 

Instrução primaria e 
curso dos Liceus, por dois 
individuos devidamente 
habilitados 

RB. Mousinho Magro 62 

  

   
    

        

ESGRIMA 

Florôte--Espada--Sabre 

Lições Individuaes e em 

escola 

RETO — Sa Re 

FRUTARIA LISB LISBONENSE 

Tele! a TA Lisbonense 

Mercearia, Vinhos do Porto, Vinhos 

da Madeira, Licores Nacionais 

e Estrangeiros 

Cazetas da Praça Nova 19-14 

CASTELO BRANCO 

  

ARMAZEM 
EDS: 

Ferro, Aço, Folha de ear, 

rage Arames, Cofre 

e Carbureto 

José Paulo 
Telefone 115 

R. de Santo Antonio, 20 a 30 

Castelo Branco       

PENSÃO 
Aceitam-se comensais 

a preços modicos, 

Tratamento familiar. 

INFORMA A 

Nova Chapelaria da 
Moda 

E. das Glarias 46 

CASTELO BRANCO 
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| ANUNCIO 

e, anzente em parte inçeria 
E Oriectal, para no prazo de 

| Ee dias, que sej po a 30, 
te José de 

1S0B, jo a e 
mais despezas judiciaes e extraju- 
Sica, eu dentro do mesmo prazo 
Bom 5 d penhora suficientes, 

sob | E Ni o direito de nomeação 
se devolver ao exequente. 
Castelo Branco, a de Janeiro de 1932 

O Escrivão do 3.9 oficio 
Alexandre é Leitão 

eriliquei. 

O Juiz de Direito 
Amandio de Castro 

Perola Albicastrense 

  

  

E ss 

VA de Noé Lopes 

[| CAFÉ RESTAURANT 
Agencia de jornals e da Com- 

panl % 

Portugal Previdente 

Gastelo Branco 
a Za Ea   

| ALFAIATARIA LISBOA 
DE 

JOSÉ D'ASCENÇÃO MOURA 

Confecções para homens, 

senhoras e crianças, sempre 

pelos ultimos S figurinos. 

FORROS EM EM TODAS 

AS QUALIDADES 

Preços Modicos 

RB. Alfredo oil, 1 1315 

CASTELO BRANCO 

  

  

    

  

E 

SAPATARIA ELEGANTE 
assaiteanas:[) É astniõ 

Candido da Gosta 
Especialidade em calçado para 

Ria sli ria, pas 

gr 
nués e estrang ira S ar do raia 
pit de esrçto ao e as mes 

| a, das melhores 

| TELEFONE 113 

Rua Pe). Morão, 18 3 

| Rua Meusinho Magro, É e 4 

CASTELO BRANCO       

  

   

    
   

mer h Mio 

Moro us Valento 
VINHOS E AZEI AZEITONAS $8 

Rua das Constituintes 

CASTELO BRANCO


